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RESUMO
Objetivo: apresentar o modelo Community of Inquiry (CoI) como referencial possível na orientação e avaliação de ações desenvolvidas em 
ambiente virtual, seja na modalidade a distância ou semipresencial, no ensino de Enfermagem em diferentes contextos. Método: estudo de reflexão 
teórica com a descrição do CoI e de relatos no ensino superior em Enfermagem. Resultados: nesse modelo são propostos três elementos centrais – 
a presença social, a presença cognitiva e a presença de ensino – que dão sustentabilidade à aprendizagem construtivista colaborativa em ambiente 
virtual. Também conta com um instrumento que avalia em 34 questões essas três presenças. O CoI já tem sido utilizado no planejamento e na 
avaliação de atividades no ensino superior em Enfermagem que utilizam as modalidades a distância e presencial integradas. Conclusão: o modelo 
dispõe de uma avaliação ampliada das ações de ensino, nas quais o presencial e a distância se agregam, qualificando essas modalidades de ensino. 
Da mesma forma, as presenças de ensino, social e cognitiva privilegiam o trabalho interacionista e colaborativo, destacando ações fundamentais 
da formação em Enfermagem. 
Palavras-chave: Educação em Enfermagem; Aprendizagem; Educação a Distância.
ABSTRACT
Objective: to present the Community of Inquiry (CoI) model as a possible reference in the guidance and evaluation of actions developed in a virtual 
environment, either in distance or semi-presential mode, in Nursing teaching in different contexts. Method: theoretical reflection study with the 
description of the CoI and reports on higher education in Nursing. Results: In this model three central elements are proposed – social presence, 
cognitive presence and the presence of teaching – that give sustainability to the collaborative constructivist learning in a virtual environment. It 
also has an instrument that evaluates in 34 questions these three presences. CoI has already been used in the planning and evaluation of activities 
in higher education in Nursing that use the integrated distance and presence modalities. Conclusion: The model has an extended evaluation of 
the teaching actions, in which face and distance are added, offering the best in each of these modalities. Similarly, presences of teaching, social and 
cognitive privilege the interactionist and collaborative work highlighting fundamental actions of Nursing training. 
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INTRODUÇÃO
A mediação tecnológica no ensino superior em Enferma-
gem está cada vez mais presente com a adoção de ambientes 
virtuais de aprendizagem que necessitam de referenciais teó-
ricos que orientem as ações propostas.1 Observa-se que mui-
tos professores, ao planejarem as atividades de ensino online, 
focam no recurso tecnológico ou no conteúdo, deixando em 
um segundo plano a concepção pedagógica fundamental para 
atingir os objetivos de aprendizagem.
Na busca por um modelo teórico colaborativo e interacio-
nista, alinhado com as propostas pedagógicas das atividades 
realizadas em ambiente virtual é que se identificou o Commu-
nity of Inquiry (CoI).2 O Community of Inquiry (CoI), que pode 
ser traduzido como comunidade investigativa, foi proposto 
por um grupo de docentes canadenses, fundamentados na te-
oria de John Dewey, com a intenção de acompanhar a qualida-
de do processo de aprendizagem em ambiente virtual.2,3 Nesse 
modelo, para que exista um ambiente propício à aprendiza-
gem, deverá ocorrer a interação entre três elementos centrais, 
que são as presenças de ensino, social e cognitiva.2
No ensino de Enfermagem há relatos do CoI estar sendo 
utilizado em atividades semipresenciais em graduação e pós-
-graduação, tendo como característica o desenvolvimento de 
atividades colaborativas, com trocas entre os participantes, es-
pecialmente utilizando o fórum de discussão.1,4,5 A avaliação da 
atividade educativa pode ser realizada por um instrumento vali-
dado, desenvolvido segundo esse modelo teórico, com 34 ques-
tões divididas em três dimensões (presença de ensino, social e 
cognitiva), mantendo a mesma denominação (CoI).6 Apesar do 
modelo teórico e do instrumento de avaliação serem ampla-
mente conhecidos e utilizados em diferentes áreas do conheci-
mento em países de língua inglesa, os mesmos ainda são pouco 
aplicados no ensino de Enfermagem, especialmente no Brasil.
Dessa forma, pretende-se neste artigo de reflexão teórica 
apresentar o modelo Community of Inquiry (CoI) como referen-
cial possível na orientação e avaliação de ações desenvolvidas em 
ambiente virtual, seja na modalidade a distância ou semipresen-
cial, no ensino de Enfermagem em diferentes contextos. A apli-
cabilidade desse referencial teórico oferece a oportunidade de 
sustentar ações educativas colaborativas que privilegiam a inte-
ração entre os participantes na construção do conhecimento.
COMMUNITY OF INQUIRY  
COMO MODELO TEÓRICO
O modelo Community of Inquiry (CoI) foi descrito inicial-
mente como um quadro conceitual destinado a orientar o de-
senvolvimento de atividades de educação online.2 As investi-
gações que levaram à proposição desse modelo teórico reve-
laram que as atividades de ensino mediadas por computador 
possuem potencial para a criação de uma comunidade de 
aprendizagem.2 Esse modelo possui como referência a obra de 
John Dewey, mais especificamente o conceito de comunidade 
investigativa, o qual está inserido nas teorias construtivistas de 
aprendizagem. Nesse referencial teórico, o processo de cons-
trução do conhecimento ocorre por meio da indagação, da ex-
periência e da descoberta no coletivo.7 
Nesse modelo são propostos três elementos centrais – a 
presença social, a presença cognitiva e a presença de ensino 
– que dão sustentabilidade à aprendizagem construtivista co-
laborativa em ambiente virtual.8 A presença social refere-se à 
capacidade de os alunos se perceberem como pessoas reais, 
comunicando-se em ambiente virtual. As atividades de colabo-
ração permitem aos alunos melhores oportunidades para am-
pliar a presença social e o sentido de comunidade online.2
A presença cognitiva possibilita que os alunos sejam capa-
zes de construir significados a partir de eventos que disparem 
a aprendizagem, explorando, integrando e resolvendo proble-
mas. Essa presença foi proposta considerando-se um ciclo de 
inquirição prática, na qual os participantes se movimentam, de 
forma deliberada, iniciando pela investigação até a compreen-
são do problema ou da questão.2
Por fim, a presença de ensino é constituída pelos elementos 
do processo de facilitação e direcionamento, que o aluno irá uti-
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res e tutores online. As interações sociais entre os professores e 
os alunos, bem como aquelas que acontecem entre os alunos, 
estiveram relacionadas às presenças cognitiva e de ensino, pro-
movendo a independência, a prática reflexiva, o pensamento 
crítico, a análise e a avaliação.5
O papel dos professores nesse formato de curso é muito 
importante, pois engloba o planejamento cuidadoso das ativi-
dades no que se refere ao conteúdo e aos objetivos de apren-
dizagem a serem alcançados. Além de atuarem como mode-
radores do curso, os professores estão atentos à participação 
de cada aluno, incentivando para que se envolvam ativamen-
te nas atividades planejadas. Os moderadores, orientados pelo 
modelo teórico CoI, devem estimular a participação e colabo-
ração na comunidade de aprendizado, fazendo com que todos 
se sintam “cocriadores de um conhecimento” que foi gerado 
por meio de “inteligência coletiva”.5
Nesse sentido é que docentes utilizaram o CoI na orienta-
ção de atividades a distância, com o objetivo de integrar e apoiar 
estudantes de graduação em Enfermagem em situação de inter-
câmbio. A utilização de atividades online por Skype e de métodos 
ativos de aprendizagem desenvolveram a presença social entre os 
estudantes que estavam em intercâmbio em outros países com 
seus professores e colegas que permaneceram na universidade.4
A aplicação do CoI como instrumento de avaliação de cur-
so foi descrito em dois estudos.1,14 No primeiro, o CoI foi utiliza-
do em cursos de formação de enfermeiros especialistas, em pa-
íses como Canadá, Estados Unidos e Austrália, que empregam 
modelo híbrido de educação (blended learning).14 Nesse curso de 
especialização em Enfermagem anestésica, os professores procu-
raram, com o uso do CoI, avançar na avaliação da aprendizagem 
dos estudantes, incluindo os conceitos da taxonomia de bloom 
na presença cognitiva.14 Na avaliação dessa adaptação, os autores 
concluíram que integraram os componentes essenciais necessá-
rios para planejar, orientar e avaliar as atividades de aprendiza-
gem a distância com os estudantes de Enfermagem anestésica.14
No segundo estudo, o CoI foi utilizado para avaliar o ní-
vel de satisfação dos estudantes do curso de Pós-Graduação 
em Enfermagem Obstétrica. De forma geral, os estudantes ava-
liaram positivamente todas as categorias do instrumento. Os 
itens com altos níveis de concordância foram nos quesitos de 
design e organização (presença de ensino), comunicação aber-
ta (presença social), evento disparador, exploração e resolução 
(presença cognitiva). Entretanto, outras áreas apresentaram 
baixos níveis de concordância, como os itens de facilitação, ex-
pressão afetiva e coesão do grupo (presença social). Para os 
pesquisadores, o CoI, quando aplicado e desenvolvido adequa-
damente, é eficaz para o ensino e a pesquisa em Enfermagem, 
podendo proporcionar aos estudantes habilidades necessárias 
para a colaboração, que é significativa para os resultados de 
aprendizado e satisfação dos alunos.1 
lizar para alcançar a aprendizagem significativa, atribuindo um 
significado pessoal com valor educacional. As presenças social, 
cognitiva e de ensino interferem na satisfação dos estudantes, na 
percepção da aprendizagem e no sentimento de comunidade.2
Em 2008, com o intuito de fortalecer e expandir a utiliza-
ção do COI, foi proposto e validado no Canadá no idioma inglês 
o Community of Inquiry Survey Instrument composto por 34 
itens distribuídos nos três domínios: presença de ensino, cogni-
tiva e social.6 O instrumento passou a ser utilizado em diversos 
estudos que analisaram a eficácia da educação online, seja na 
modalidade a distância ou nos modelos de ensino híbrido (se-
mipresencial).9-11 O instrumento tem sido utilizado por pesqui-
sadores de diferentes países de língua inglesa, foi traduzido e va-
lidado para o idioma coreano, sendo que no Brasil e em Portugal 
foi traduzido e aplicado sem validação transcultural.8,12 Não fo-
ram identificados artigos com a validação transcultural do ins-
trumento CoI no idioma português, o que demonstraria ade-
quação das questões ao contexto em que está sendo aplicado.
APLICAÇÕES DO  
COMMUNITY OF INQUIRY NO 
ENSINO NA ÁREA DA ENFERMAGEM
O CoI começou a ser citado em publicações na área da 
saúde a partir do ano de 2012.13 A validação dos construtos do 
modelo teórico CoI foi realizado em 38 cursos de graduação ou 
pós-graduação na área da saúde de uma universidade nos Esta-
dos Unidos que disponibilizava disciplinas online. Na análise re-
alizada constataram que o senso de comunidade desenvolvido 
entre os alunos de enfermagem foi benéfico, contribuindo para 
a formação de comunidades de aprendizagem. A presença de 
ensino destacou o papel dos professores e tutores, os quais são 
os responsáveis pela criação de um ambiente que permite aos 
alunos interagir e participar com desenvoltura em discussões 
online e em outros fóruns sociais do curso. Além disso, conside-
raram que o modelo CoI descreve os componentes necessários 
para uma experiência educacional satisfatória. 13
O modelo híbrido ou misto de educação (blended lear-
ning) possibilita a associação de atividades online, realizadas 
a distância, com encontros presenciais, sendo também ade-
quado para a aplicação do CoI. Essa modalidade foi propos-
ta em curso de pós-graduação em mestrado em Enfermagem 
na Austrália.5 Devido a essas características, os docentes pre-
ocuparam-se com a qualidade do curso para que o mesmo 
promovesse o aprendizado independente, porém com envol-
vimento entre os participantes. O contato face a face entre os 
alunos, professores e tutores teve a intenção de facilitar a so-
cialização, além de promover a sensação de comunidade, a co-
laboração e o questionamento. A abordagem a distância teve 
atividades independentes e discussões com colegas, professo-
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O CoI se apresenta como um referencial que contribui 
para o planejamento de ações desenvolvidas em ambiente vir-
tual, sejam disciplinas ou cursos de especialização, com expe-
riências relatadas por instituições de ensino superior em En-
fermagem. Além disso, contribui na avaliação do ensino e da 
aprendizagem dos estudantes, que pode ser realizada com o 
instrumento que tem o mesmo nome.
O modelo dispõe de uma avaliação ampliada das ações de 
ensino, nas quais o presencial e a distância se agregam, qualifi-
cando essas modalidades de ensino. Da mesma forma, as pre-
senças de ensino, social e cognitiva privilegiam o trabalho inte-
racionista e colaborativo, destacando ações fundamentais da 
formação em Enfermagem.
A recomendação para estudos futuros é que esse mode-
lo teórico possa ser validado e aplicado no contexto brasileiro, 
com a adaptação para as ações no ensino superior. Como limi-
tação, destaca-se o fato de ser um modelo novo, ainda em fase 
de aplicação, sem terem sido desenvolvidos estudos com meto-
dologias consistentes para verificar o impacto da metodologia 
CoI no processo de ensino e de aprendizagem na enfermagem.
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